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			Luke reparou nela assim que entrou no bar.

			Ela estava num banco junto ao balcão e, ao lado da sua mão, tinha um cocktail decorado com pedacinhos de fruta e um pequeno guarda-sol.

			Não parecia ter bebido muito do líquido. Estava apenas ali sentada, a olhar para o espaço, ignorando as vozes altas e a música ainda mais alta que enchiam o bar repleto de gente.

			– Oh, amigo, ela é uma beleza!

			Ray Carpenter, que seguira Luke para dentro do bar, percebeu instantaneamente o que chamara a atenção do seu sócio. Ele passou um braço em redor dos ombros de Luke.

			– Achas que está sozinha? – Ele fez uma pausa. – Não, é bonita demais para estar sozinha.

			– Achas?

			Luke não queria ter aquela conversa. Pela primeira vez na noite, desejou que Ray não estivesse com ele. Mas eles tinham terminado o planeamento do seu novo projeto de construção e teria sido rude não aceitar o seu convite para tomar uma bebida.

			A escolha do bar fora de Ray, é claro. Luke teria preferido ir ao pub do outro lado da rua do escritório deles, em Covent Garden. Mas Ray insistira que eles mereciam uma comemoração maior, portanto ali estavam eles.

			E naquele momento, a rapariga virou a cabeça e viu-os. Ou, pelo menos, Luke estava quase certo disso. Pareceu-lhe que os olhos dela apenas se viraram para os seus e, por um intenso instante, eles entreolharam-se. Luke libertou-se do braço de Ray e foi ter com a rapariga.

			Ela era bonita e alta, a julgar pelas pernas longas cruzadas. Tinha um rosto oval e um nariz bastante atraente. E uma boca que devia ser o sonho da maioria das raparigas.

			O cabelo era loiro prateado e ela estava a usar uma écharpe sobre uma blusa preta. A saia era curta e vermelha, os sapatos eram de salto alto.

			Luke parou ao seu lado e disse rapidamente:

			– Olá. Posso pagar-te uma bebida?

			A rapariga, que estivera a contemplar a sala, levantou o copo, sem olhar para ele.

			– Eu tenho uma bebida.

			– Certo.

			Luke desejou que houvesse ali um banco livre no qual pudesse apoiar-se casualmente. Mas o homem sentado ao lado da rapariga estava evidentemente embriagado, tendo em conta o número de garrafas de cerveja à sua volta.

			– Estás sozinha?

			Não era a pergunta mais original e a rapariga olhou para ele, séria.

			– Não. Eu estou com elas. – Ela indicou um grupo de mulheres que rodopiavam à volta da pequena pista de dança. – É uma despedida de solteira.

			– E tu não quiseste dançar?

			– Não. – Ela mudou o guarda-sol para o outro lado do copo e bebeu. – Eu não danço.

			– Não danças… ou não queres dançar?

			– Não estou com vontade de dançar – retorquiu ela, concentrada no copo. – Não tens mais ninguém com quem conversar? Lamento, mas não sou uma boa companhia. – Ela fez uma careta. – Pergunta à futura noiva. Ela conta-te. Eu sou uma desmancha-prazeres.

			Luke fez um sorriso irónico.

			– Se tu o dizes.

			Ele chamou o barman, pediu uma cerveja para si e um mojito para Ray.

			– É para aquele tipo. – Luke indicou o outro homem, que já achara nova companhia. Quando a cerveja chegou, bebeu meia garrafa de um trago. – Estava a precisar disto.

			A rapariga ignorou-o, mas o homem no banco ao lado arrotou alto, antes de levantar-se e sair aos tropeções. Luke sentou-se no banco vago.

			– Importas-te? – questionou ele, e a rapariga, por fim, virou-se e olhou para ele.

			– É um país livre – disse ela. E, como se estivesse arrependida da sua atitude anterior, acrescentou: – Graças a Deus que ele se foi embora. Achas que ele ficará bem?

			– Acho que sim. – Luke sorriu, e, para sua surpresa, a rapariga retribuiu o sorriso. – Tens a certeza de que não queres outra bebida?

			– Bom, talvez vinho branco. – Ela empurrou o cocktail para o lado e Luke reparou que ela usava um anel na mão esquerda. Mas no dedo do meio. – A Liz trouxe-me isto, mas não é exatamente do meu agrado.

			– A Liz?

			– A futura noiva. É aquela que tem orelhas de coelho e saia de bailarina sobre as calças.

			Luke fez uma careta.

			– Como pude não vê-la? – Quando o empregado reapareceu, ele pediu um copo de chardonnay. – A propósito, eu chamo-me Luke Morelli. E tu?

			– A… Annabel – retorquiu ela, após hesitar, e Luke suspeitou que ela fosse dizer algo. O vinho chegou e ela bebeu um gole, com os olhos a brilharem de prazer. – Hum, que delícia.

			Luke também achava, mas não se referia à cerveja. Há meses que não sentia uma atração tão imediata por uma rapariga. As mulheres que conhecia no seu trabalho estavam tão interessadas na conta bancária de um homem como no que ele tinha dentro das calças.

			– Fala-me de ti – murmurou ele. – Trabalhas em Londres?

			– Eu sou investigadora. Na universidade. E tu? – Ela observou o seu corpo magro e musculoso, o fato azul-marinho e a camisa a condizer.

			Luke removera a gravata, num gesto de informalidade, mas isso era tudo.

			– A tua aparência é de alguém que trabalha na Bolsa.

			– Eu… trabalho para a autarquia – disse Luke, o que era quase verdade porque tinham sido contratados para construir um complexo de escritórios para a Câmara. – Lamento desiludir-te.

			– Oh, não me desiludes. – Ela sorriu. – Fico aliviada. Há tanta gente que pensa que a Bolsa é terreno sagrado.

			– Eu não.

			– Então, o que gostas de fazer quando não estás a trabalhar? – perguntou ela, e, durante algum tempo, eles discutiram os méritos de fazer desporto e ir ao teatro. Na verdade, Luke gostava de ambas as coisas, mas era mais divertido argumentar do que concordar.

			 

			 

			No instante em que o grupo da despedida de solteira tinha bebido o suficiente e estava demasiado cansado para vir ver o que ela estava a fazer, Abby sentia-se quase desiludida

			Estava a divertir-se pela primeira vez em muito tempo. Raramente saía hoje em dia, a menos que Harry precisasse de motorista, preferindo evitar o tipo de lugares a que ele ia.

			Ela conhecera Harry Laurence no casamento de uma amiga e, quando começaram a namorar, Abby sentira-se a rapariga mais sortuda do mundo. Harry fizera-a sentir-se especial, mimando-a com presentes caros, cuidando dela de um modo que, sendo filha única de um só dos pais, Abby nunca experimentara antes.

			Mas, depois do casamento deles, as coisas tinham mudado. Ela percebera que a personagem que ele adotara quando outras pessoas… particularmente a sua mãe… estavam por perto era totalmente diferente do homem que ele era.

			Abby aprendera, quase desde o começo, a não questioná-lo sobre a sua vida. Suspeitava que saísse com outras mulheres, mas quando o questionara, ele tivera um acesso de fúria.

			Ela sabia que deveria divorciar-se. Costumava dizer-se que se algum dia ele lhe batesse, ela partiria. Mas então, há dois anos, quando Abby estava a pensar seriamente pedir o divórcio, a sua mãe adoeceu.

			Annabel Lacey desenvolvera uma grave condição física que requeria cuidados 24 horas por dia. Ela precisava dos serviços profissionais de um lar de idosos confortável, que somente Harry, com o seu salário na Bolsa, poderia proporcionar.

			E Abby soubera então que, até que a sua mãe estivesse bem, a sua vida ficaria em suspenso…

			– Estamos a ir-nos embora – disse Liz Phillips, trazendo Abby de volta à realidade. Ela olhou para o companheiro de Abby. – Quem é este?

			– Hum… este é o Luke – murmurou Abby, atrapalhada, enquanto ele se levantava educadamente do banco.

			– Prazer em conhecer-te – disse Luke, sorrindo.

			– Igualmente. – Liz lançou-lhe um olhar sedutor. – Bom, estamos a ir para o Blue Parrot. Vocês querem vir connosco?

			– Oh… – Abby levantou-se. – Acho que não. Dou a noite por terminada, se não te importas.

			Os olhos de Liz viraram-se para Luke.

			– Não posso culpar-te! – afirmou ela quando uma das outras raparigas se aproximava do grupo. – Ele é lindo!

			– Liz! – exclamou Abby, envergonhada, mas ela não estava a ouvir.

			– Olá. Eu sou Amanda – apresentou-se a outra rapariga, ansiosamente. – Não é de admirar que Abs estivesse a esconder-te.

			– Eu não fiz isso… – Abby olhou para Luke, consternada. – Acabamos de encontrar-nos.

			– O que ela quis dizer foi que não sabia que eu viria – emendou Luke. – Mas, dadas as circunstâncias, tenho a certeza de que vocês entendem que eu vou levar… Abs… a casa.

			– Oh, claro. Abs, sua sortuda – observou uma terceira rapariga. – Mas se algum dia precisares de um ombro para chorar…

			– Não vou esquecer isso – mencionou ele, ignorando a expressão de Abby, e, após mais alguns comentários embaraçosos, o grupo de mulheres partiu.

			Então, Abby olhou ansiosamente em redor.

			– Porque as fizeste pensar nós estávamos juntos? – perguntou ela, baixando-se para agarrar a sua mala, que pusera sob o banco. – Nós mal nos conhecemos.

			– Isso pode solucionar-se – sugeriu ele, ajudando-a a libertar a alça da mala do pé do banco. As mãos deles roçaram-se e Abby sentiu um choque elétrico subir pelo braço. – Vamos, dou-te boleia até à tua casa. É o mínimo que posso fazer. Juro que não sou um ladrão nem um pervertido.

			– E poderei acreditar em ti?

			Abby estudou-lhe o rosto. Liz tinha razão. Ele era lindo. Alto, com um corpo magro, musculoso, cabelo escuro e pele cor de azeitona, com olhos castanhos que, agora, a avaliavam com um tom entre o divertido e o interessante.

			– Podes perguntar àquele meu amigo. – Ele apontou o companheiro.

			– E ele irá contradizer-te, por acaso? – troçou Abby. Então, encolhendo os ombros, acrescentou: – Muito bem, vou buscar o meu casaco.

			– Dá-me a senha e eu vou buscá-lo – argumentou Luke. E Abby, que estivera seriamente a considerar fugir pelas traseiras, emitiu um suspiro resignado.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Abby tirou a última leva de queques de framboesa do forno, inalando a deliciosa fragrância quando pôs o tabuleiro no balcão. 

			Passou os queques para uma bandeja, para arrefecerem, e verificou se a máquina de café estava pronta. Os bolinhos que fizera antes aguardavam para serem transferidos para uma cesta.

			Ainda tinha de encher os potes de geleia, mas isso podia esperar até chegar o primeiro cliente.

			Também tinha de cozer os cupcakes, mas já estavam quase prontos para irem para o forno, faltava apenas colocá-los nas formas.

			Perguntou-se quando nascera este seu amor pela culinária. Não fora enquanto estava casada com Harry, disso tinha a certeza.

			Naquela época, ela passara todo o seu tempo livre a trabalhar, economizando para o dia que pudesse sustentar-se a si mesma e à mãe.

			Infelizmente, esse dia nunca chegara.

			Ainda assim, Abby sentiu uma onda de satisfação quando olhou em volta. O pequeno café, com a livraria que ela introduzira, era tudo o que ela esperara que seria. A sua mãe teria adorado o local, pensou com saudade. Mas ela morrera de Doença do Neurónio Motor, dois anos depois de ir viver para o lar de idosos.

			Abby descobrira o pequeno café – que, antes, fora gerido por duas irmãs, agora reformadas – em pesquisas na Internet. Até então, a ideia de mudar-se de Londres era apenas um sonho. Mas quando descobrira que aquele café em Ashford-St-James estava vago e que, ainda por cima, também possuía uma área habitacional, Abby não hesitara e arrendara o prédio.

			Assim, quando o seu divórcio de Harry ficou concluído, comprou uma garrafa de vinho e comemorou sozinha, antes de deixar o estúdio onde vivera desde que abandonara o marido e se mudara com Harley, o Golden Retriever da sua mãe, para esta pequena cidade de Wiltshire.

			Ela presumia que tinha sido sempre o seu sonho ter um café. E o dono, um senhor idoso chamado Gifford, não se opusera ao seu desejo de modernizar o interior do local para adequá-lo às suas necessidades. Abby tinha usado as suas economias para remodelar o local, que agora estava muito diferente do salão de chá precário que ela encontrara incialmente.

			No início, ela encomendava os bolos e doces que servia com o café. Até que, um dia, tentara fazer os queques e os resultados tinham sido tão bons que nunca mais parara.

			Mas também descobrira que o café em si não gerava grandes lucros. Provavelmente, teria sido por isso que as irmãs que o geriam tinham desistido do negócio. Apesar de terem uma clientela fixa, não recebiam muitos turistas em Ashford-St-James.

			Motivo pelo qual Abby tivera a ideia de acrescentar uma livraria ao espaço. Havia muitos idosos a viver na área e, para estes, era complicado ir às livrarias de Bath, a cidade próxima. Era mais fácil sair para um café e explorar as estantes. Abby sabia que muitos dos homens solteiros que usavam o café não o fariam sem a atração adicional de poderem escolher um best-seller.

			Nos últimos quatro anos, tivera ali uma boa vida. Estava mais feliz do que antes de casar.

			Era verdade que as suas amigas de Londres a consideravam uma tonta por viver numa cidade atrasada como Ashford. Mas depois de trabalhar arduamente quando estava empregada no departamento de Inglês da universidade, Abby gostava agora de ser a sua própria chefe. Podia fazer o seu próprio horário, sem ninguém em cima do seu trabalho.

			Depois de ligar a enorme máquina de café italiana, Abby atravessou a pequena livraria.

			Uma jovem mãe que morava na cidade, e queria um emprego para acudir às necessidades da filha de 6 anos, trabalhava com ela. Mas Lori só chegava às 9h, depois de levar a filha à escola.

			De momento, estava tudo tranquilo, e Abby andou entre as prateleiras, organizando livros que tinham sido colocados em lugares errados e admirando o resultado.

			O seu momento de paz foi interrompido por alguém que bateu à porta. Abby olhou para o relógio e viu que não eram ainda nem 7h da manhã. E ela só abria o café às 7h30.

			Devia ser uma emergência, pensou, embora não pudesse imaginar que tipo de emergência. A menos que o Harley tivesse conseguido escapar do apartamento no andar de cima para um passeio pelas ruas daquela pequena cidade do interior.

			Isso seria uma emergência!

			 

			 

			Luke Morelli saiu do apartamento na cave da namorada e subiu os degraus para a rua.

			Estava frio em Grosvenor Mews, mas ele suspirou de alívio. Não mentira quando dissera à mulher com quem andava a namorar há duas semanas que tinha reuniões naquela manhã. E, portanto, não poderia levá-la à sessão de fotos em Bournemouth, conforme ela esperara.

			Além disso, o caso deles estava a ficar demasiado sério. Luke raramente mantinha uma relação por mais de duas semanas. Às vezes, quando ficava introspetivo, justificava esse hábito com o facto de a mãe ter abandonado o pai dele quando ele era criança. Oliver Morelli ficara devastado com a traição. Já Luke ficara determinado a nunca vir a sofrer o mesmo destino.

			E nunca se sentira tentado. Exceto numa ocasião pouco memorável.

			Saiu do Mews rumo ao Embankment. Estava uma bela manhã de primavera, incrivelmente quente, mesmo sendo tão cedo, e decidiu caminhar antes de ir para o escritório.

			Os escritórios da Morelli Corporation ficavam em Canary Wharf, muito longe de Covent Garden, onde ele e Ray Carpenter tinham começado a empresa. Atualmente, Ray vivia longe: decidira vender a sua parte na sociedade e mudar-se para a Austrália. E parecia estar tudo a correr-lhe muito bem, pelo que Luke vira quando o visitara no ano anterior. Mas como Ray referira, não sem uma saudável inveja, ele já não estava no mesmo nível que Luke.

			Jacob’s Tower, onde os escritórios Morelli estavam situados, ocupava uma posição proeminente na Bank Street. Havia diversas outras companhias no prédio, incluindo um hotel que ocupava os três primeiros andares.

			O escritório de Luke era na cobertura e tinha um apartamento anexo que ele usava às vezes. Mas também possuía uma casa em Belgravia, uma elegante propriedade georgiana na qual investira antes dos preços das casas em Londres terem subido muito.

			Luke participou na reunião semanal com o Conselho de Administração e depois informou a secretária que estaria fora o resto do dia.

			– Vou até Wiltshire. Quero dar mais uma olhadela naquelas propriedades de Ashford-St-James – avisou ele, juntando as pastas relacionadas. – E prometi ao meu pai que iria visitá-lo. Não o vejo desde que nos encontramos no escritório do advogado, quando o Gifford morreu.

			– Muito bem, Sr. Morelli. – Angelica Ryan, uma mulher eficiente na casa dos 50, que trabalhava com ele há uma década, assentiu. – Voltará amanhã?

			– Assim espero – replicou Luke. – Se houver mudança de planos, eu ligo-lhe.

			 

			 

			O bater insistente à porta levou Abby a deixar a área dos livros e ir até à porta do café. Era uma porta de vidro reforçada, embora, recentemente, a conselho de um polícia, Abby mandara instalar uma grade de ferro do lado de dentro. Mas ainda podia ver quem era o seu visitante. O seu coração encolheu-se ao olhar para Greg Hughes.

			Greg Hughes era dono do estúdio fotográfico da porta ao lado. Abby presumia que teria sido outrora um negócio bem-sucedido, mas atualmente, com tantos fotógrafos amadores e câmaras nos telemóveis, ela nem conseguia imaginar como sobrevivia.

			Ela não gostava de Greg. Tentara gostar dele, depois de ter aberto o café, mas ele parecia-lhe um coscuvilheiro, sempre a querer saber todos os seus detalhes pessoais.

			Harley também não gostava dele. O cão, sempre tão manso, rosnava quando Greg se aproximava. Harley não tinha permissão para entrar na área de alimentação mas, às vezes, conseguia-se esconder-se atrás das prateleiras dos livros.

			– Greg? – disse Abby. – Passa-se alguma coisa?

			– Obviamente que sim – declarou o seu visitante, irritado. – Já viste o teu correio?

			Abby franziu a testa.

			– Ainda não passou o carteiro – respondeu ela, sentindo-se obrigada a convidá-lo a entrar. O hálito dele cheirava a alho e não era nada agradável, especialmente a esta hora da manhã.

			– Bom, mas já viste as cartas que chegaram ontem? – questionou Greg, com o corpo gordo a tremer de indignação. – Como provavelmente reparaste, eu ontem estava na feira de artesanato, por isso não vi o correio.

			Abby suspirou, refreando-se de dizer-lhe que nem reparara que o estúdio dele estava fechado. Ele tinha tão poucos clientes que era difícil perceber quando estava aberto.

			Além disso, raramente lia a pilha de contas que chegavam à sua porta todos os dias. Guardava o correio para quando estivesse a sentir-se confiante que naquele mês tinha tido lucro.

			– Devo ter-me esquecido de ler – afirmou ela, incapaz de imaginar porque estaria ele tão irritado. – Queres um café?

			– Oh, obrigado.

			Greg sentou-se a uma das mesas perto da janela e esperou que Abby lhe levasse o café.

			Depois de adicionar natas e açúcar, ele disse:

			– Então não sabes que o velho Gifford morreu e que o filho dele está a vender este conjunto de propriedades comerciais a um promotor imobiliário.

			Abby ficou boquiaberta.

			– Não. Quando morreu? E porque não fomos informados?

			– Acho que morreu recentemente. Eu vi o velhote na cidade há uns três meses.

			Abby abanou a cabeça.

			– Mas como pode o filho fazer isso? Quero dizer, eu tenho um contrato de arrendamento.

			– E quando termina o teu contrato?

			– Dentro de… uns seis meses, acho. Mas esperava renová-lo.

			– Como todos nós – declarou Greg, mal-humorado. – Mas isso não vai acontecer.

			– Mas esta é também a minha casa, além de ser o meu negócio.

			– Compreendo. – Greg bebeu um gole de café. – Hum, muito bom.

			Abby não podia acreditar que aquilo estava a acontecer.

			– Mas que podemos nós fazer?

			– Eu ainda não pensei muito sobre isso. – Greg bebeu mais café. – Antes, temos de falar com os outros donos de estabelecimentos. Suponho que podemos contactar o Martin Gifford e pedir-lhe que ele considere um aumento das nossas rendas.

			Abby inclinou a cabeça.

			– Achas que ele concordaria?

			– Não. – Greg fez uma careta. – Isso é tão provável quanto a possibilidade de o investidor retirar a sua oferta.

			Abby abanou a cabeça, andando agitadamente de um lado para o outro.

			– Muito improvável. Os investidores imobiliários não fazem essas coisas.

			– Com certeza que não.

			Greg terminou o seu café e empurrou a sua chávena para o outro lado da mesa, na direção dela. Mas se ele esperava que ela lhe servisse mais café, ficaria desapontado. Abby já estava a pensar que teria de conservar os poucos bens que possuía. Sabia que era improvável que o filho do Sr. Gifford lhe pagasse pelos melhoramentos que ela fizera no espaço, se o que ele pretendia era demoli-lo.

			Voltando-se para Greg, perguntou-lhe:

			– Sabes quem são os compradores?

			– Porquê? Estás realmente a pensar apelar à boa vontade deles?

			– É claro que não. – Abby estava impaciente. – Estou apenas curiosa. Ashford-St-James não é propriamente uma florescente zona comercial.

			– Não, mas falta um supermercado decente na cidade. Segundo o advogado, cuja carta li esta manhã, o plano é construir um bloco de apartamentos para arrendar por cima da área comercial.

			Abby suspirou.

			– Será que eles nos oferecerão alojamento nos novos apartamentos, a um preço reduzido?

			– Bom, eu não preciso de alojamento. – O tom de Greg era de presunção. – Comprei o meu modesto bangalô quando os imóveis estavam baratos. – Ele fez uma pausa. – E tu poderias morar comigo até encontrares um sítio para viveres, Abby. Duvido que tenhas condições de pagar a renda que a companhia Morelli provavelmente irá cobrar.

			Abby arfou.

			– Disseste… Morelli?

			– Sim. – Greg franziu a testa. – Conhece-los?

			– Eu conheço… um deles – admitiu ela, sentindo-se nauseada.

			E dessa conclusão nasceram outras questões. Santo Deus, saberia Luke Morelli que ela era inquilina de uma daquelas propriedades? Estaria ele a tentar vingar-se?

			 

			Abby estava deitada acordada, olhando para a luz da rua que entrava pelas janelas. Harry estava a roncar pacificamente ao seu lado, tendo completado o seu domínio masculino sobre ela do seu modo habitual.

			Mesmo assim, a raiva dele tinha sido inesperada. Ele soubera onde ela tinha ido e com quem estivera. Mesmo assim, ainda conseguira arruinar a noite dela quando ela chegara a casa.

			Assim que ela entrara no apartamento apercebera-se logo do mau humor de Harry.

			– Onde estiveste? – perguntou ele, puxando a alça da mala que Abby tinha ao ombro para obrigá-la a aproximar-se dele.

			– Tu sabes onde eu estive – respondera ela. – Fui à despedida de solteira de Liz. Tu até me aconselhaste a ir.

			– Apenas porque não queria ouvir outra vez a tua a mãe a reclamar sobre como eu te negligencio – retorquira ele, aproximando o rosto do dela. – Cheiras a álcool. Quantas bebidas bebeste?

			– Apenas uma. – Ela recusara-se a contar com o cocktail, que mal provara. – Uma taça de vinho. Nem dá para chegar aos teus pés, pois não?

			Ela mal conseguira evitar a mão que Harry levantou na sua direção.

			– Não fales assim comigo – avisou ele, e Abby questionara-se quanto tempo mais poderia viver assim. – Eu fiz-te educadamente uma pergunta e espero que respondas educadamente. Ou gostarias qua a tua mamã ficasse saber que és uma rapariga ingrata?

			Abby afastara-se. A mãe ainda estava demasiado doente para ser incomodada com os problemas deles. Quando Abby a visitara no dia anterior, ficara chocada ao vê-la tão frágil. E Harry sabia disso. Por isso usava sempre a saúde da sua mãe para conseguir o que queria.

			De qualquer modo, não adiantava tentar chegar à razão com Harry naquele estado de humor. E, para ser honesta, ela estava a sentir-se culpada. Não deveria ter deixado Luke Morelli levá-la a casa.

			Mas não fizera nada de mal. E tinha sido tão bom, conversar, por uma vez, com um homem que parecia apreciar a sua companhia; que não a tratava como uma empregada, ou pior.

			– Então, onde foram?

			Abby estava a dirigir-se à porta, mas deveria ter sabido que Harry ainda não terminara.

			– Parker House – respondera ela, identificando o bar. – Tu sabias onde íamos. Eu disse-te antes de sair.

			– Vocês não foram a mais nenhum lugar?

			– Hum… não. – Mas Abby hesitara, e isso tinha sido um erro.

			– Portanto, foram a outro lugar. – Harry aproximou-se. – E tu não me ias contar. Porquê?

			– Eu não fui a nenhum outro lugar – insistiu ela, cansada. – As outras foram para o Blue Parrot, mas eu não quis ir.

			– Porque não? Encontraste alguém mais interessante na Parker House? – Os olhos de Harry fixaram os seus. – Se tu estiveste com outro homem…

			– Não estive. – Mas Abby sentia-se a tremer. – Eu estava cansada e quis vir para casa.

			– E como chegaste a casa? Eu pensei que elas tinham alugado um miniautocarro.

			– E alugaram. Mas eu… chamei um táxi.

			– Boa ideia. – Harry agarrara-lhe então o pulso, puxando-a os para os seus braços. O hálito dele era suspeitosamente doce, os lábios grossos roçavam o seu pescoço. – Eu também estou cansado, querida. – Ele passou as mãos pelos seus seios, de maneira possessiva. – Que tal se formos para a cama?

			 

			 

			Luke Morelli estava sentado, a olhar para o seu portátil, analisando o site que listava todas as universidades de Londres.

			Havia dúzias delas. E ele nem fazia ideia do tipo de investigações a que se dedicava a rapariga de que estava à procura. 

			Passara quase uma semana desde que ele e Ray tinham ido ao bar onde ele conhecera Annabel; quase uma semana desde que ele a levara a casa. Não sabia porquê, mas não conseguia tirá-la da cabeça. E irritava-se que, embora lhe tivesse dado o seu número de telefone, Annabel não lhe tivesse telefonado.

			Tudo o que ele sabia com certeza era que ela trabalhava numa universidade. E que se chamava Annabel, embora isso também fosse questionável. As outras raparigas tinham-lhe chamado Abs, o que seria, sem dúvida, o diminutivo de Abigail. Ou Abby, se ele quisesse confundir ainda mais a situação.

			Havia sempre a hipótese de reencontrá-la no bar, se voltasse lá. Mas ela não lhe parecera o tipo de rapariga que costumava ir a bares. Ele sabia qual era o prédio onde a deixara, mas devia haver uns quarenta apartamentos no edifício, e ele não sabia o apelido dela.

			Luke suspirou. Honestamente não sabia o motivo de ela o intrigar tanto. Era uma rapariga atraente, sim, alta e magra, com cabelo loiro prateado a cair-lhe liso sobre os ombros. Mas ele conhecera muitas mulheres lindas, portanto, não era por isso.

			Ela era excessivamente magra, pensou ele. Contudo, não lhe parecia o tipo de rapariga que se preocupasse demasiado com a sua aparência.

			Ray Carpenter entrou no escritório naquele momento, parando atrás de Luke, para olhar para o computador.

			– O que estás a fazer?

			– Dás-me licença? – Luke olhou, impaciente, para o sócio. – Estou à procura de uma coisa.

			– À procura de uma coisa, ou de alguém? – sugeriu Ray. – Estás a ver o site de uma faculdade, certo? Não me contaste que a rapariga que levaste a casa na outra noite trabalhava numa faculdade?

			O maxilar de Luke enrijeceu.

			– E depois?

			– Bom, eu diria que estás a tentar contactá-la. Onde é que ela trabalha?

			– Não sei.

			Ray soprou.

			– Mas tu sabes onde ela mora.

			– Eu sei qual é o prédio, mas não sei qual é o apartamento.

			– Então, vais lá e investigas as listas de moradores. Eles têm sempre placas com os nomes dos residentes nos átrios desses sítios, como tu bem sabes.

			– Sim.

			Luke fechou o site e o portátil. Não queria dizer a Ray que nem sabia o apelido da rapariga.

			Sentira-se tão ansioso para não ofendê-la que nem lhe dera um beijo de boa noite.

			Mas desejara dar. A boca carnuda dela fora uma tentação quase irresistível. E o cheiro dela era tão delicioso, e permanecera no seu carro muito tempo depois de ele a deixar em casa. Ele estava impressionado. E isso era algo que nunca lhe acontecera antes.

			Felizmente, Ray desistiu do tema e eles discutiram os projetos que estavam a trabalhar. Ray passara o dia em Milton Keynes, numa obra, enquanto Luke tivera uma reunião com um agente imobiliário sobre uma propriedade que estavam interessados em comprar no norte da cidade.

			O escritório em Covent Garden tornara-se pequeno para os negócios deles. As equipas de arquitetos, designers, contabilistas e de todo o pessoal administrativo que formavam a Morelli e Carpenter Development precisavam de espaço para expandir. Era um projeto interessante e Luke distraiu-se logo ao descrever o prédio decadente que vira e que eles poderiam renovar.

			No entanto, mais tarde, quando saiu do escritório, não pôde impedir-se de seguir rumo a Chelsea. Ocorreu-lhe, enquanto guiava, que o prédio onde Annabel morava poderia ser categorizado como de luxo. Seria era mais rica do que ele imaginara? Por isso não lhe ligara? Ou partilhava o apartamento com uma ou duas das raparigas que ele conhecera naquela noite?

			O que dificultaria ainda mais descobrir qual era o número do apartamento dela.

			 

			 

			Abby estava junto à janela da sala de estar, a ver a chuva cair. Era fim de tarde, mas já estava a escurecer, com as nuvens carregadas a molharem as bonitas sebes que rodeavam Chandler Court.

			Harry telefonara a avisar que chegaria tarde, mas Abby nunca contava com isso. Noutras ocasiões, ele já tinha ligado a dizer o mesmo, só para aparecer logo a seguir.

			Ele sugerira que ela jantasse, mas Abby não estava com fome. Nos últimos tempos, raramente sentia fome. Sabia que a sua mãe se preocupava por ela estar muito magra, mas comer tornara-se um sacrifício.

			Ela pretendia visitar a mãe à noite, mas a enfermeira ligara mais cedo informando que a Sra. Lacey tivera um dia mau e estava a descansar. O que significava que ela fora sedada. Atualmente, havia poucos dias em que a sua mãe estivesse forte o suficiente para conseguir conversar por mais do que alguns minutos.

			Ela viu o carro assim que este entrou no terreno do complexo de edifícios.

			Era um veículo distinto, poderoso como o seu dono. A sua cor verde-escura só era visível porque o carro tinha parado sob uma das luzes que se acendiam assim que um veículo entrava.

			Como sabia ela que era o carro de Luke Morelli? Era apenas a sua intuição a avisá-la de que aquilo poderia significar problemas.

			Abby perguntou-se sobre o que deveria fazer. Não havia necessidade para pânico, alertou-se. Ele nem sequer sabia o nome dela. Mas e se, depois de deixá-la em casa na outra noite, ele tivesse ido ao Blue Parrot, e alguém ali lhe tivesse dado a informação? Isso era improvável, claro. E, provavelmente, não passaria de ilusão sua que ele estivesse assim tão interessado. Mas ela poderia correr esse risco?

			Não!

			Olhando para trás, para os móveis de aço cromado da sala de estar, Abby perguntou-se se Luke acreditaria que ela odiava morar ali. Compreenderia ele os motivos que a levavam a ficar à mercê de um homem que não a amava, mas que gostava de controlá-la? Que ficara para dar à sua mãe o tratamento que ela não teria condições para dar?
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